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CONVERSA COM O EDITOR
Etienne Higuet
Os leitores fiéis devem ter reparado que a nossa revista está publi-
cando um número menor de artigos nas últimas edições. Na realidade, 
estamos recebendo poucos textos. Queremos convidar todos os nossos 
leitores a mandar textos de artigos e resenhas para o nosso próximo 
número. A Correlatio possui ainda a classificação B3 no Qualis da Ca-
pes. Só poderemos manter esse nível invejável com a ajuda de todos. 
Recebendo mais textos, poderemos também manter mais facilmente a 
periodicidade da revista. Submetam os seus textos no site https://www.
metodista.br/revistas/revistas-ims/index.php/COR. 
O presente número contém cinco artigos. Os três primeiros ainda 
resultam do GT Paul Tillich no 3º Congresso da Anptecre, em maio 
de 2011. A pesquisa de Paulo Ronaldo Braga Leal, em “Tillich e Hei-
degger: elementos críticos entre os conceitos de ‘Deus’ e do ‘Ser’”, 
desenvolve paralelos entre as críticas à teologia de Paul Tillich que se 
fundamentam nas concepções heideggerianas sobre o conceito do ser. O 
autor defende que no uso do conceito do “ser” em Tillich – em relação 
ao conceito de “Deus” – há permanente tensão, não-propriedade (lin-
guagem), e que a “correlação” no método de Tillich deve ser entendida 
com base no “princípio de identidade” entre Filosofia e Religião.
O artigo de Noêmia dos Santos Silva remete à Teologia da Cultura 
de Tillich e à poesia de Cecília Meireles. Sendo um apreciador das artes 
plásticas, foi diante da Madonna de Botticelli que Tillich teve seu gran-
de momento revelador. Cecília Meireles encontrou na criação poética 
o sentido de sua vida. Tillich teve no “instante” diante da obra de arte 
um tempo revelador. Cecília escreve que o “instante” é um tempo que 
completa a alma, mas ao mesmo tempo é fugidio, passageiro. É um 
tempo que dura apenas um instante, portanto não dá para aprisioná-lo. 
O artigo estabelece um diálogo entre Paul Tillich e Cecília Meireles 
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discutindo o instante como tempo que completa a alma. Para tanto, 
analisa o tempo do gozo estético de Tillich e o poema “Motivo” de 
Cecília Meireles.
O artigo de Etienne Higuet apresenta os métodos da filosofia da 
religião de Paul Tillich. Considera três obras do período alemão de 
Tillich (1919-1933): “A superação do conceito de religião na filosofia da 
religião” (1922), “O sistema das ciências segundo objetivos e métodos” 
(1923) e a “Filosofia da religião” (1925). A primeira apresenta três 
métodos para a filosofia da religião: crítico, intuitivo e crítico-intuitivo 
ou paradoxal. A segunda traz também três métodos, já chegando à 
formulação definitiva: crítico, fenomenológico e metalógico. A terceira, 
enfim, trabalha com quatro métodos: dialético-crítico, fenomenológico, 
pragmático e metalógico ou crítico-intuitivo. Nos dois últimos casos, 
o método metalógico é considerado o mais adequado ao seu objeto, 
a religião, superando, mas incorporando, de certo modo, os outros. 
Trata-se de apreender o conteúdo de sentido (Sinngehalt) através das 
formas da significação (Sinnformen). O método metalógico é a base da 
teologia da cultura, que Tillich desenvolve de modo não sistemático 
nos anos 20 e 30 do século XX. 
O quarto texto, de Vitor Chaves de Souza, remete a um conceito 
importante da Teologia da Cultura: o demoníaco. Com o título “’O in-
ferno está vazio e os demônios estão aqui’: uma reflexão existencialista 
sobre a História dos Infernos em diálogo com o demoníaco 
em Paul Tillich”, o autor remete às múltiplas interpretações que 
foram formuladas a respeito do inferno ao longo da história do cristia-
nismo. Dentre as atribuições que foram feitas ao inferno, pouca coisa se 
mantém no imaginário atual. O inferno foi pensado e repensado. Dentre 
os intérpretes do inferno, destaca-se, para este artigo, Georges Minois 
e Paul Tillich. Tal artigo busca investigar o aspecto existencialista na 
História dos Infernos, de Georges Minois, e na reflexão do demoníaco 
de Paul Tillich. Ao final, propõe considerações e análises acerca do 
inferno visto sob uma ótica existencial.
 Enfim, o artigo de Antonio Almeida Rodrigues da Silva: “A 
‘elaboração’ da verdade: o logos estético no pensamento de Martin 
Heidegger” oferece um complemento à reflexão tillichiana sobre a arte. 
O texto privilegia os estudos sobre as artes no pensamento do filósofo 
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Martin Heidegger. Para Heidegger, a arte é fonte de revelação da verda-
de. Todavia, essa revelação traz em si o ocultamento da mesma verdade, 
posto que a verdade e a não-verdade acontecem simultaneamente na 
obra de arte. 
 Desejamos a todas e a todos uma boa leitura!
